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Encerrada a eleição para o CA da Caixa
Foi encerrada na tarde desta quarta-feira, 10 de maio, a eleição para o representante dos 

empregados no Conselho de Administração da Caixa.
O candidato Antônio Messias foi eleito com 54,06% dos votos. Eduardo Nunes teve 45,94% 

dos votos.
O Sindicato agradece a participação dos empregados da Caixa no pleito.
O candidato Eduardo Nunes também agradeceu os votos recebidos: “Desejo que o 

vencedor realize um excelente trabalho na representação de todos os empregados  no CA da 
Caixa. Muito obrigado a todos e todas que depositaram em mim seu voto de confiança.”

A consulta demonstrou que os sintomas neuropsiquiátricos da covid longa afetam 
negativamente a capacidade de trabalho, meses após a infecção. Esses achados apontam para a 
urgência de tratamentos específicos e multidisciplinares para os pacientes, a fim de minimizar a 
sobrecarga individual e a perda econômica global. 

Junto a este fator, vem a sobrecarga de trabalho, que também impactou a categoria 
bancária, gerando um aumento no estresse e da pressão sobre os trabalhadores.

Por isto, é fundamental que as empresas adotem medidas para garantir a segurança e a 
saúde dos bancários, além de oferecer suporte emocional para que possam continuar atuando 
com qualidade e eficiência durante período tão desafiador.

Bancários sofrem com efeitos da Covid-19 

toda a classe trabalhadora, como a reforma tributária, inclusive com propostas para ampliar a 
faixa de isenção do imposto de renda, tanto na tabela geral, quanto na tabela específica da PLR”, 
explicou a presidenta da Contraf-CUT e coordenadora do Comando Nacional, Juvandia Moreira.

Entre os principais pontos a serem discutidos estão a remoção do Estatuto da Caixa do teto 
que o banco pode ter com plano de saúde dos empregados, a necessidade de descentralização da 
gestão do Saúde Caixa para melhoria no atendimento e ampliação dos credenciamentos, o retorno 
das estruturas da diretoria Gipes nos estados e a revisão da forma de cobrança de mensalidades e 
coparticipação devido a erros de sistema do banco.

A diretora executiva da Contraf-CUT, Eliana Brasil, ressalta a importância do debate sobre o 
Saúde Caixa. “Temos que avançar nas negociações, pois, se não houver alterações no Estatuto da 
Caixa, muitos empregados não terão como manter os pagamentos. Serão forçados a se desligar e 
isso pode prejudicar toda a sustentabilidade do Saúde Caixa”, afirmou.

Empregados vão debater sobre problemas do Saúde Caixa
O Comando Nacional dos Bancários, por meio da 

Comissão Executiva dos Empregados (CEE) da CAIXA e do 
Grupo de Trabalho do Saúde Caixa, vai realizar um seminário 
nacional para debater os principais problemas que afetam o 
dia a dia dos empregados, com prioridade para o debate sobre 
o plano de saúde. A orientação é que também seja realizado 
debate nas bases de cada sindicato.

“Fizemos um acordo no ano passado que tem validade 
até 2024. Neste ano, a Conferência Nacional dos Bancários vai 
discutir apenas temas gerais ligados ao futuro da categoria e à 
organização do ramo financeiro, além de outros que envolvem 

Com a pandemia da Covid-19, diversas categorias 
profissionais sofreram impactos significativos na rotina de 
trabalho, na saúde física e mental, entre as quais se destacam 
os bancários, que tiveram reduzida a capacidade laboral após 
a recuperação da doença.  

Dados da primeira consulta do ICT (Índice de 
Capacidade para o Trabalho) mostraram que 62,5% da 
categoria apresentaram redução na disposição para o 
trabalho. Os sintomas mais frequentes são a fadiga 93,2%, 
depressão 68,2% e ansiedade com 76,8%.
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